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Resumo

A SlutWalk consiste num movimento transnacional que surgiu no Canadá, 
em 2011, com o objetivo de combater a culpabilização das vítimas de vio-
lência sexual, de afirmar a auto-determinação das mulheres sobre os seus 
corpos e de reivindicar que a sexualidade é política.
Este artigo analisa os canais e os suportes de comunicação que foram uti-
lizados na veiculação de informação sobre a SlutWalk Portugal, através da 
análise de redes sociais (online), incidindo numa abordagem qualitativa da 
teoria de difusão de inovações. Este modelo permitiu analisar sistemas de 
transferência de informação, que ligam organizações, atores sociais, eventos 
e os modos como a SlutWalk Portugal foi construída nas redes sociais online.
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Decidi que a humanidade consiste em  
aqueles que querem CONTROLAR o espetáculo, 

aqueles que querem SER o espetáculo,  
e aqueles que querem VER o espetáculo.  

(J. Michael Straczynski, Twitter)

Introdução

Quando, na citação, Straczynski dividia o mundo entre quem con-
trola o espetáculo, quem dele faz parte e quem assiste, o autor criava uma 
divisão no controlo entre produtoras/es, mensagem e consumidoras/es. 
Também os movimentos sociais possuem impulsionadores que promovem 
uma mensagem, agentes que aderem a determinada causa e elementos 
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que assistem. Estes ligam as/os produtoras/es ao conferir i) uma identida-
de ao protesto, ii) um princípio de oposição (a mensagem) e iii) um prin-
cípio antagónico contra o qual se manifestam, enquadrando um elemento 
de totalidade pelo qual tentam controlar a narrativa histórica e suscitando 
o interesse dos restantes elementos (Touraine, 1977, 2007). 

Neste artigo, partimos da SlutWalk enquanto movimento de ativismo 
político transnacional (Mendes, 2015) para analisar a sua implementação 
no contexto português.

Encerrando um caráter exploratório de cariz qualitativo, este artigo 
não pretende medir a intensidade ou a centralidade das redes, mas verificar 
as estratégias de criação e a implementação de uma base de utilizadores/
seguidores da SlutWalk Portugal entre 2011 e 2015 (Barnett, Vasileiou, Dje-
mil, Brooks & Young, 2011; Kolleck, 2013; Makowsky, Guirguis, Hughes, Sa-
dowski & Yuksel, 2013). Oscilámos entre uma vertente transversal (a estra-
tégia para um ano em concreto) e longitudinal (o resultado combinado de 
estratégias diferentes), registando a forma das relações entre promotores 
e a base de utilizadores1. Reconhecendo a importância da produção de um 
conhecimento situado (Haraway, 1988/1991), pretendemos, pois, auscultar 
as configurações da SlutWalk Portugal e em que medida esta incorpora os 
mecanismos de difusão de informação utilizados a nível internacional. 

Em termos teóricos, as Ciências Sociais têm centrado a atenção na  
utilização das redes sociais (online) pelo meio empresarial (Quinton, 2013) 
ou nas campanhas políticas (Cogburn & Espinoza-Vasquez, 2011; De Nooy 
& Kleinnijenhuis, 2013; Duvanova, Semenov & Nikolaev, 2015), particular-
mente nos países anglo-saxónicos2 (Vromen; Xenos & Loader 2015; Vro-
men, 2015). Contudo, a forma como as organizações não-governamentais 
e, mais particularmente, os coletivos informais da sociedade civil (como 
a SlutWalk) se organizam em rede para a difusão de informação não tem 
constituído um frequente objeto de estudo (Vicari, 2014; Mendes, 2015). 
Neste sentido, sob a estriba das análises de redes sociais (SNA), abor-
dámos a formação de redes complexas (Dobson, 2014; Toroczkai, 2005) 

1 Um dos aspetos diferenciadores entre um bem tangível com finalidade comercial (por exemplo, 
smartphone) e um bem intangível sem finalidade comercial (por exemplo, SlutWalk) reside na sua es-
cala temporal. Enquanto um produto é criado com um ciclo de vida planeado sendo possível estimar 
em que período de tempo os indivíduos o adquirem, quando analisamos ações de protesto esta ques-
tão não se reduz a um ciclo temporal limitado, podendo estes propagar-se ao longo de vários anos ou 
décadas até aos motivos do protesto serem resolvidos.
2 Diversos estudos analisaram a formação de redes do movimento sufragista e as estratégias para 
manter o anonimato no Reino Unido até 1914 (por exemplo, Crossley, Edwards, Harries & Stevenson, 
2012; Edwards, 2014; Oliver, Crossley, Edwards, Koskinen & Everett, 2014). Outros reportaram a difu-
são de táticas de protesto entre 1960 a 1995 (por exemplo, Wang & Soule, 2012).
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a partir dos modelos de difusão de inovações (Daghfous, Petrof & Pons, 
1999; Rogers, 1995), já que estes permitem acompanhar uma inovação in-
tangível (a ideia de SlutWalk) desde o seu período de criação até à receção 
junto dos membros. Inicialmente, testámos a incidência na implementação 
da SlutWalk Porto e da SlutWalk Lisboa junto do movimento internacional 
e, de seguida, analisámos os canais de comunicação utilizados na veicula-
ção de informação sobre a SlutWalk Portugal, bem como as suas interações 
e extensão das redes.

Foram selecionadas cinco ações de protesto (duas em Lisboa e três 
no Porto), incidindo o período de seriação temporal entre a semana ante-
rior e a semana após a realização das marchas SlutWalk. As marchas de 
2011 ocorreram a 25 de junho em Lisboa (cujo período analítico decorreu 
entre 19 de junho e 1 de julho, resultando em 121 posts); e a 13 de agosto 
no Porto (5 a 19 de agosto, atribuindo 69 posts). Em 2012, as ações de 
protesto foram realizadas a 30 junho (Porto) e a 1 de julho (Lisboa) (com 
a seriação de 29 posts entre 24 de junho e 7 de julho). Em 2015, a SlutWalk 
Porto ocorreu a 11 de julho (seleção no período entre 5 e 17 de julho 2015 
com quatro posts). Durante o período das cinco marchas portuguesas, a 
página da causa SlutWalk produziu 223 posts. O hiato temporal 2011-2015 
justifica-se pelo facto de não terem ocorrido marchas SlutWalk em 2013 e 
2014 nestas duas cidades.

Assim, este estudo – que cruza uma relevância académica e social 
– pretende dar um contributo para a forma como os coletivos informais 
da sociedade civil (através do exemplo da SlutWalk) se organizam em rede 
para a difusão de informação, focando-se nas especificidades do contexto 
português.

SlutWalk: origem e desenvolvimento de 
um movimento transnacional

A SlutWalk é um movimento transnacional que surgiu a partir de um 
protesto contra a culpabilização das vítimas de violência sexual e em defesa 
da auto-determinação das mulheres sobre os seus corpos. Foi impulsiona-
da pela ocorrência de diversos casos de violência sexual sobre mulheres na 
Universidade de Toronto, no Canadá, após os quais, numa conferência na 
faculdade de Direito, um polícia, Michael Sanguinetti, referiu que as mu-
lheres deviam evitar vestir-se de forma provocante (como sluts) para não 
serem violadas (Carr, 2013). Este comentário teve repercussão no meio on-
line, com a criação de contas de Twitter, de Facebook e de um site (Mendes, 
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2015), tendo aparecido seguidamente em diversos média tradicionais (Mc-
Nicol, 2012). Gerou uma espontânea onda de protesto3: enquanto as es-
timativas iniciais apontavam para 100-300 pessoas nas ruas, no dia 3 de 
abril de 2011, a SlutWalk Toronto, organizada em torno do tema “Because 
We’ve Had Enough”, mobilizou entre 1.000 e 3.000 pessoas (Dow & Wood, 
2014, p. 22) e rapidamente se internacionalizou para diversas partes do 
mundo (Name & Zanetti, 2013). Eram sobretudo jovens que perfilhavam 
ideais feministas, que não estavam organizadas em movimentos e grupos 
de atuação, mas que queriam trazer para a discussão pública a mensagem 
impulsionada por este movimento (Name & Zanetti, 2013; Mendes, 2015).

Em 2011, foi alargada a 40 países e a 200 cidades (Carr, 2013), afir-
mando-se como um movimento que transcende a sua inscrição espacial ou 
territorial. Começou através dos meios de difusão digitais, com a utilização 
do Facebook, do Twitter e do e-mail. Porém, passou rapidamente do mundo 
online para o mundo offline, levando várias pessoas e coletivos feministas 
às ruas. Nesse ano, Portugal também se juntou à vaga de indignação, atra-
vés da organização da SlutWalk Lisboa e da SlutWalk Porto, sendo que o 
movimento também ficou conhecido como a Marcha das Galdérias. Na 
página do movimento4, são referidos os princípios que estão na sua base: 
“a recusa da culpabilização das vítimas de violência sexual e de género; a 
recusa da vergonha pela afirmação da auto-determinação sexual de cada 
pessoa; a recusa dos moralismos sobre as várias expressões de sexuali-
dade e não-sexualidade existentes, desde que exercidas com o consenso 
de todas as pessoas envolvidas”. Portanto, ao sublinhar a necessidade de 
ressignificação do termo slut (galdéria, desavergonhada, puta, descarada, 
vadia, badalhoca, fácil), este movimento assume uma “reivindicação socio-
política de apropriação do discurso, do corpo, da cidadania e dos espaços” 
(Oliveira, 2013).

Como Butler (1997, p. 2) refere, “a linguagem torna-nos vulneráveis, 
mas chamar alguém por um nome injurioso pode também criar uma con-
dição para a agência linguística”. É nesta ótica que a SlutWalk se posiciona 
como um movimento subversivo que recorre à apropriação do discurso 
para combater o controlo social dos corpos, nomeadamente das mulheres, 
e para sublinhar que a sexualidade é política. 

Apesar do conselho da minha mãe – exemplificado no títu-
lo deste livro (“nada de mau acontece às boas meninas”) 

3 Para aprofundar a origem do movimento ler McNicol (2012).
4 Retirado de https://slutwalklisboa.wordpress.com/category/manifesto/
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– sabemos que, de facto, muitas coisas más acontecem às 
“boas meninas”. E algumas mulheres recusam-se a res-
tringir as suas vidas para serem boas meninas, apesar de 
admoestações frequentes. Além disso, parece que as mu-
lheres sem medo são consideradas meninas más, porque 
desafiam as estruturas de poder prevalecentes (Madriz, 
1997, p. 162). 

Um dos mecanismos mais significativos no controlo social das mu-
lheres é, justamente, a instigação do medo, o que as condiciona na ação; 
contudo, isto é mascarado, muitas vezes, através das regras de conduta 
existentes, invisibilizando o modo como os códigos perfor(nor)mativos 
obstam o exercício da cidadania plena.

O movimento SlutWalk traz, portanto, para o debate alguns “proble-
mas públicos” (Gusfield, 1981; Babo-Lança, 2006). 

Constituiu-se, assim, como um movimento altamente 
expressivo enquanto difusor de liberdades e de questio-
namento das normatividades físicas e simbólicas, assegu-
rado por frentes de atuação que buscam unir múltiplas for-
mas de expressão da mulher: de género, sexo, raça, idade, 
classe social, educação e interesses. (Tomazetti & Brignol, 
2015, p. 9)

Este posicionamento remete-nos para a complexidade dos feminis-
mos na contemporaneidade, bem como para a necessidade de incorpo-
ração de uma perspetiva intersecional (Cerqueira & Magalhães, 2017). A 
SlutWalk é considerada uma forma de protesto feminista, a qual obteve 
diversas, e em alguns casos contraditórias, reações5 (Vallenti, 2011; Dow 
& Wood, 2014, p. 22). Para Gomes e Sorj (2013, p. 438), trata-se de um 
movimento que provoca continuidades e descontinuidades no que diz res-
peito ao feminismo, uma vez que se trata de um movimento global, que é 
incorporado localmente mediante as especificidades de cada país e coletivo 
organizador. Aliás, atualmente os feminismos não podem ser encarados 
como um movimento monolítico (Genz & Brabon, 2009; Mendes, 2015) e 
disso a SlutWalk é um exemplo marcante, o que implica equacionar o que 
são os feminismos de terceira vaga, o pós-feminismo, a violência de género 
e a cultura de estupro (Mendes, 2015) e como diferentes agendas se conju-
gam nacional e internacionalmente.

5 Ver a entrevista das co-fundadoras da SlutWalk, Sonya Barnnet e Heather Jarvis, disponível em 
http://feministing.com/2011/04/16/the-feministing-five-sonya-barnett-and-heather-jarvis/
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Redes sociais digitais e participação política

Alguns dos mais recentes movimentos sociais a atuar em Portugal 
ganharam dinamismo online e promoveram debates no espaço público. 
Movimentos como “Geração à Rasca” ou “Que se Lixe a Troika”, nascidos e 
fomentados através das redes virtuais (Loureiro, 2011), criaram uma cultu-
ra e uma marca identitária próprias (Soeiro, 2014). Numa ação de branding 
(isto é, atribuição de um cunho próprio e reconhecível de forma a angariar 
utilizadoras/es), estes movimentos produziram um sentido de comunida-
de, sendo (quase) simultaneamente emissores e recetores de uma ideolo-
gia partilhada.

As ações de protesto destes novos coletivos informais (Greenwald, 
2008) são, numa fase inicial, marcadas pela reduzida cobertura noticiosa 
por parte dos média tradicionais, não sendo geralmente através deles que 
os indivíduos tomam conhecimento dos movimentos (Anduiza, Cristancho 
& Sabucedo, 2014; Loureiro, 2011). Também a ausência das organizações 
não-governamentais aquando da sua formação (Vromen et al., 2015; Vro-
men, 2015) levanta questões relativas à criação das redes que os consti-
tuem e aos modos como estes protestos transitam para as ruas. Neste sen-
tido, as redes sociais online (SNS) têm contribuído, de forma substancial, 
para a constituição de redes sociais6 (Cole, 2011; Young & Whitty, 2010), 
fomentando espaços de participação e de ativismo político. Plataformas 
online, como o Facebook ou o Twitter, reforçam o social networking no qual 
há um objetivo de agregação para uma causa e atuam como esfera pública 
digital (Valtýsson, 2012). Retirando proveito da presença dos indivíduos em 
múltiplos dispositivos tecnológicos (por exemplo, PC, tablet, smartphone), 
os locative media7 permitem às/aos utilizadoras/es frequentar diferentes 
espaços simultaneamente, nos quais estes coletivos usam a sua base de 
utilizadores como um sistema de propagação de informação.

As redes sociais (online) comportam-se e evoluem como um orga-
nismo vivo (Rosnay, 2000). Ao longo do tempo, certas funcionalidades são 
acrescentadas e outras são eliminadas, o que altera a forma como a ad-
ministração e a base de utilizadoras/es interagem com e dentro da rede 
(Frank & Heikkila, 2001). Embora se verifique uma frequente transitivida-
de nas redes sociais, determinadas comunidades internas da rede podem 

6 A menção a “rede social” enquadra-se na teoria das redes sociais. “Rede social online” (social network 
sites – SNS) corresponde a diferentes websites de partilha de conteúdos, tais como o Facebook, o Twit-
ter, o Instagram e o LinkedIn (Rieder, 2013; Waite & Bourke, 2013; Young & Whitty, 2010). 
7 Os dispositivos móveis tornaram-se ferramentas multimodais de comunicação que envolvem 
diversas formas de presença, como a co-presença, a telepresença e o netlocalismo, tendo quebrado as 
barreiras da presença física (Hjorth, 2013; Kubitschko, 2015).



219

SlutWalk goes glocal: estratégias de difusão online no caso português

Rui Vieira Cruz & Carla Cerqueira

assumir, em períodos de tempo específicos, a centralidade e o controlo 
através do domínio das ferramentas de disseminação de informação, como 
líderes de opinião (Frank & Heikkila, 2001; Rogers & Bhowmik, 1970; Ro-
gers, 1995; Salah, Manovich, Salah & Chow, 2013). Os trabalhos centrados 
nas organizações formais demonstram a importância de líderes de opinião 
e influencers (Bakshy, Karrer & Adamic, 2009; Srivastava & Moreland, 2012) 
na construção de movimentos sociais (Barker, 2004; Sen, 2012), ao passo 
que estes coletivos informais (Greenwald, 2008) atuam nas redes sociais 
online de forma similar ao boca-a-boca (Oh, Susarla & Tan, 2008; Susarla, 
Oh & Tan, 2010), conduzindo a diferentes níveis de popularidade (Lee & 
Kim, 2014; Motohashi, Lee, Sawng & Kim, 2012). Os contextos online per-
mitem interações em rede diferenciadas, nos quais as diferentes relações 
entre os indivíduos definem a forma como se conectam e estabelecem laços 
(Susarla et al., 2010). Todavia, as redes não são necessariamente coesas. 
Enquanto uma rede social se modifica de acordo com os objetivos preten-
didos, uma teia8 demonstra uma coesão tendo em vista uma finalidade, na 
qual os indivíduos criam significados (Francisco, 2011). Uma rede é volátil, 
uma teia é resistente. Uma rede possui um longo alcance, uma teia possui 
um curto alcance.

Relativamente aos movimentos feministas, Cerqueira (2015) compi-
lou vários estudos que mostram que os média tradicionais nem sempre 
lhes permitiram criar uma imagem que possibilitasse granjear mais alia-
das/os, expressar os seus posicionamentos e lutar pelas suas causas na 
esfera pública (por exemplo, Ashley & Olson, 1998; Barakso & Schaffner, 
2006; Gallagher, 1981; McNeil, 1975; Rhodes, 1995; Robinson, 1978, citados 
em Cerqueira, 2015, p. 46). Desde a emergência da internet, nomeadamen-
te das redes sociais online, vários movimentos de protesto (de cariz femi-
nista) têm conquistado novos espaços (alternativos ou complementares) 
para comunicar entre si, cativar ativistas para as suas causas e mobilizar a 
opinião pública. Estes canais, espaços e plataformas – que se caraterizam 
por serem espontâneos, gratuitos, de rápido acesso e de fácil gestão (Dal-
ghren, 2013) – funcionam como suporte de determinadas lutas, permitindo 
a sua expansão e mesmo o seu fortalecimento. Possibilitam experiências 
de ativismo mais livres, bem como potenciam o intercâmbio entre coletivos 
(Ureta, 2005).

Estes são, portanto, encarados como uma arena pública de media-
ção de espaços públicos, configurando uma arqueologia em rede na qual 

8 Uma teia atua como um protocolo de acesso (por exemplo, World Wide Web), que permite aceder a 
uma rede mais ampla (por exemplo, internet) (Zhao, Liu & Wang, 2007).
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convivem diversas plataformas de comunicação e de interação que reque-
rem a utilização de estratégias comunicacionais direcionadas e articuladas 
com os diversos públicos (Cerqueira, 2015). Esses espaços públicos-polí-
ticos de ação e de deliberação (Arendt, 1986) são utilizados por determi-
nados grupos enquanto espaços estratégicos de produção de discursos 
de causas comuns. Recorremos aqui ao conceito de contra-esfera pública 
(Fraser, 1990) ou de uma esfera pública contra-hegemónica (Esteves, 2007) 
para explicar em que medida estes espaços permitem a discussão pública 
de determinadas problemáticas sociais, neste caso a violência de género e 
a cultura de estupro. Trata-se de uma comunidade (trans)nacional que não 
se baseia unicamente na presença física, mas tem também uma presença 
assídua nas redes sociais online. É nestes espaços que se procura afirmar e 
reivindicar a ideia de que a cidadania (também) é sexual.

No que concerne à arquitetura da comunicação online, de acordo 
com dados da Marktest, em Portugal, o número de pessoas que acedeu, 
em 2011, às redes sociais rondou os três milhões. Estima-se que, entre 
2008 e 2011, este número tenha duplicado, tendo passando de 17,1% para 
35,8% dos residentes em Portugal continental com 15 ou mais anos. Um 
estudo de 2014 do Obercom refere que, das/os internautas portuguesas/
es que utilizam redes sociais online, 98% têm um perfil criado na rede Fa-
cebook, enquanto dados da Marktest (2014) indicam que 71% das/os utili-
zadoras/es são seguidoras/es das marcas nas redes sociais, afirmando-se, 
a este respeito, o Twitter (36%) e o Facebook (22%) como as redes sociais 
online em que são feitas mais menções às marcas.

Em relação à SlutWalk, existem fluxos transnacionais de informação 
sobre as atividades e a atuação do movimento nas redes sociais e através 
dos média tradicionais, apresentando-o como um movimento global. 

Os sites de rede social online, como Facebook e Twitter, pa-
recem ter se tornado as principais fontes de organização 
e difusão de centenas de protestos locais em diferentes 
continentes. Assim, as variadas apropriações e temas de 
embate passam a depender paralelamente de contextos 
locais e de práticas globais de comunicação. (Tomazetti & 
Brignol, 2015)

Redes sociais e difusão de inovações

Embora os métodos para a difusão de uma ideia sejam diversifica-
dos, esta só tem sucesso quando é efetivamente adotada pelas/os suas/
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seus recetoras/es. Nas tecnologias de comunicação, os sistemas integra-
dos ditam o sucesso dos dispositivos. Longínquos vão os tempos em que 
uma linha telefónica e a sua aplicação concreta – o telefone de linha domés-
tica – possuía apenas o objetivo de realizar e receber chamadas de voz. Um 
dispositivo móvel atual permite também enviar/receber mensagens de tex-
to, aceder ao e-mail, às redes sociais (e à internet em geral), jogar, tirar fo-
tografias, ouvir música e filmar, entre outras utilizações mais comuns. Uma 
dificuldade analítica é, pois, acrescida: do que é que estamos realmente a 
tratar quando discutimos a difusão (e a adoção) de inovações? O dispositi-
vo de hardware? Ou o interesse em estar acessível a um vasto conteúdo de 
informação através do software? De que forma é que um dispositivo como 
o telemóvel entra em conflito com outros com as mesmas potencialidades, 
tais como um computador portátil ou um tablet? Da mesma forma, que im-
portância é que a pertença a uma rede ou aplicação (app) social adquire se 
esta tiver um reduzido número de seguidoras/es ou as/os suas/seus pro-
motoras/es não publicarem conteúdos? (Tscherning & Damsgaard, 2008).

Um/a utilizador/a, possuindo diversas alternativas, escolhe perten-
cer a uma determinada rede social ou grupo para satisfazer as suas necessi-
dades organizacionais e societais, as quais lhe possibilitam a resolução de 
problemas (Venable, Pries-heje, Bunker & Russo, 2010). A confiança atua, 
assim, como um sistema de crença durante um processo de recrutamento 
online (Bermúdez-Edo, Hurtado-Torres & Aragón-Correa, 2010), quer em 
termos de contratação empresarial, um evento específico, quer para uma 
ação de protesto, uma conferência ou concerto.

Outra questão prende-se com os custos de propagação e de veicula-
ção de uma mensagem (Zhang, Yu, Yan & Ton A. M. Spil, 2015), podendo 
estes ser encarados como financeiros (por exemplo, flyers, cartazes publici-
tários, faixas) ou não-financeiros (por exemplo, tempo despendido através 
da ação de voluntárias/os ou ativistas quando atuam de forma gratuita). 
Uma rede social permite uma maior propagação da mensagem; contudo, 
levanta a possibilidade da criação de uma rede endógena, ou seja, de só 
atuar e notificar indivíduos já integrados nessa mesma rede. Por sua vez, 
embora possam informar indivíduos externos à rede (Vega, Chiasson & 
Brown, 2007), os métodos convencionais (por exemplo, flyers) não detêm 
por si a capacidade de atrair novos membros, possuindo um custo de ob-
tenção de utilizador/a elevado, para além de se constituírem como unidire-
cionais (de quem cria o conteúdo para quem o recebe). Neste tópico, as re-
des sociais online comportam amplas vantagens, já que estão assentes na 
multidirecionalidade: além de permitirem que as/os utilizadoras/es criem, 
partilhem e publiquem conteúdos, ensejam uma interação entre elas/es 
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dentro de um espaço formalmente controlado pela organização (por exem-
plo, administração ou moderação).

O modelo de difusão de inovações (DoI) revela um conjunto linear 
de informação desde a criação de um produto ou ideia até à sua imple-
mentação (Rogers, 1995): i) conhecimento, ii) persuasão, iii) decisão, iv) 
implementação e v) confirmação. Se por “conhecimento”, a primeira das 
fases do DoI, entende-se o despertar do público para a ideia, a “persuasão” 
consiste em fazê-lo ganhar real interesse. As duas primeiras fases tendem, 
por conseguinte, a encarar o público como um recetáculo de informa-
ção; os três restantes processos consistem em elementos que incentivam 
uma ação mais proativa. A “decisão” é, portanto, o processo de avaliação 
realizado pelo indivíduo, sendo que este aceitará ou rejeitará a inovação. 
Seguidamente, a “implementação” é a fase de teste/tentativa, cabendo à 
“confirmação” a adoção integral da ideia. Neste procedimento, são defini-
dos cinco tipos de públicos: i) inovadores; ii) os primeiros a adotar; iii) a 
maioria inicial; iv) a maioria tardia; e v) retardatários (laggards). A taxa de 
utilização dos diferentes recetores determina o ritmo de implementação e 
aceitação das ideias.

SlutWalk Portugal em 2011 e 2012

O canal de comunicação a que a SlutWalk Internacional recorreu ini-
cialmente foi o Twitter, particularmente pela divulgação da hashtag #Slut-
Walk. Porém, os grupos responsáveis pelas marchas em Portugal não tive-
ram participação nesta rede e na discussão a partir de uma página online 
central devido à constituição de grupos fechados. Ainda que não integran-
tes da mesma rede social online, a promoção de uma marcha de protesto 
em Portugal foi célere, tendo-se registado um período de tempo inferior a 
três meses entre a realização da primeira marcha internacional (3 de abril) 
e a primeira marcha em Lisboa (25 de junho), que é, de resto, um período 
de tempo inferior comparativamente à SlutWalk Porto (13 de agosto).

O recurso à utilização de grupos fechados no Facebook impossibili-
tou, parcialmente, as interações públicas entre o movimento internacional 
e os protestos nacionais, à exceção de menções em comentários pontuais 
por utilizadoras/es individuais. Não existiu, portanto, uma publicitação por 
parte da página pública SlutWalk dos eventos realizados em Lisboa e Porto9.

9 Em virtude de a opção estratégica de fechar o grupo a membros exteriores e de limitar a promoção 
de conteúdos, a nossa extração de dados da composição da rede foi impossibilitada. O software sele-
cionado não colhe informação de grupos fechados, o que constituiu uma limitação empírica.
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À luz do modelo de difusão de inovações, e dado o cariz transversal 
da análise, identificámos o grupo criador do movimento SlutWalk como 
“inovadores” e as/os ativistas portuguesas/es criadoras/es da rede Slut-
Walk Porto e Lisboa como os “primeiros a adotar”, correspondendo aos 
nossos grupos analíticos. Nesta linha, a “maioria (inicial e tardia)” foi com-
posta pelos indivíduos contactados pelo movimento para a sua integração, 
participação ou que tomaram conhecimento anteriormente aos eventos, 
sendo que os “retardatários” se referem aos indivíduos que tomaram co-
nhecimento do movimento após a realização dos eventos, através da divul-
gação efetuada pelos média tradicionais ou nas redes sociais online.

Não havendo traços diferenciadores na forma como SlutWalk Porto e 
Lisboa organizaram as suas redes nos anos de 2011 e 2012, procedemos à 
observação conjunta de ambos os anos, através de uma comparação com 
a alteração implementada na estrutura da rede pelo grupo SlutWalk Porto 
em 201510.

De acordo com o enquadramento do modelo de difusão de inovações 
e as suas fases de operacionalização, especialmente o “conhecimento”, a 
“persuasão”, a “decisão” e a “implementação”, analisámos as estratégias de 
difusão e transmissão de conteúdos. Na primeira fase – o “conhecimento” –, 
enquanto o grupo SlutWalk Toronto deu a conhecer o movimento e as ações 
de protesto a partir da hashtag #SlutWalk, os coletivos portugueses não con-
tribuíram para a ampliação do sinal. Esta dupla caraterística – isto é, estar 
onde o público está e estar onde os promotores/”inovadores” estão – exige 
uma presença múltipla nas redes. Uma vez que em Portugal a presença das/
os utilizadoras/es é maior no Facebook (Marktest, 2014) e que a rede Slut-
Walk Internacional obteve uma maior expressão no Twitter, a presença oti-
mizada (de acordo com o ótimo de Pareto11) seria nas duas redes, com con-
teúdos em formatos diferenciados, nos quais o reforço de conteúdos numa 
rede não implicaria a diminuição da presença na outra. Com a integração do 
Instagram na rede Facebook em 2012, a presença dos grupos da SlutWalk 
Portugal não fez uso desta tendência, tendo optado por centralizar a receção 
de conteúdos, através de repositórios na cloud (por exemplo, dropbox).

A “persuasão” é um dos pontos mais descurados nas organizações, 
que se foca em mobilizar entidades parceiras e públicos, dando a conhecer 
a ideia ou o movimento, explicando sucintamente os ideais, antecipando 

10 i) conhecimento, ii) persuasão, iii) decisão, iv) implementação e v) confirmação.
11 Um sistema de alocação de recursos no qual se melhoram as condições de alguns indivíduos sem 
piorar as condições dos restantes. Neste caso, seria melhorar a presença numa rede sem piorar a 
presença nas restantes.
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resultados. Como proof-of-concept, a “persuasão” força a propagação da 
mensagem para veículos de difícil entrada, como os média tradicionais, e 
testa os públicos interessados, ou seja, sai da teia/comunidade sem aban-
donar a rede. Trata-se de dar a conhecer o movimento antes de ser conhe-
cido, capitalizando recursos de propaganda. Atos de inovação poderiam 
passar pela presença noutras redes, como o Tumblr, o Snapchat ou o Pin-
terest. A presença num maior número de redes sociais online não implica 
necessariamente uma maior amplitude na rede, sobretudo se a presença 
não for sistemática e regular.

Ao centrar-se nos públicos, o processo decisório passa por aferir 
quem está disposto a investir na participação direta (isto é, na organização 
dos eventos) e quem está somente disponível para promover a rede (atra-
vés de likes, comentários, partilhas e participação nos eventos). Cabe à “im-
plementação” a manifestação nas atividades, neste caso em particular as 
marchas. Embora não seja o nosso foco a medição do resultado/impacto 
das marchas SlutWalk, o último ponto de DoI – a “confirmação” – demons-
tra uma relação direta com o segundo ponto: a “persuasão”. Quando os 
coletivos definiram internamente o tipo de página (aberta/pública ou fecha-
da), construíram de forma automática (consciente ou inconscientemente) 
o tipo de participação e o tipo de rede que iriam formar. Nos anos de 2011 
e 2012, as redes sociais de promoção da SlutWalk Porto e SlutWalk Lisboa 
optaram pela criação de grupos fechados, contrariando o esquema de di-
vulgação original do movimento SlutWalk Toronto, promovido através de 
redes sociais diretas como o Twitter (Henning et al., 2014), preferindo a uti-
lização de uma rede social marcadamente indireta como o Facebook (Zuo, 
Blackburn, Kourtellis, Skvoretz & Iamnitchi, 2014). O acesso a um grupo 
fechado manifesta-se por um convite para integração, que pode ou não ser 
aceite por um conjunto restrito de membros da administração, cabendo 
às/aos responsáveis do grupo fechado incluir ou excluir os indivíduos da 
rede. Esta estratégia homofílica na formação de uma teia dentro da rede 
permite um foco na horizontalidade da discussão interna, que resultará na 
constituição de um leque de especialistas que lidam com a comunicação 
do evento SlutWalk, atribuindo consistência à mensagem transmitida para 
outras teias ou redes.

Outra referência analítica diz respeito à pluralidade de conteúdos e 
à variedade de suportes utilizados, tais como o texto, a imagem e o ví-
deo. As imagens subdividem-se entre as de produção própria (fotografias) 
e aquelas que são importadas da internet (por exemplo, memes, imagens 
partilhadas). A distribuição das fotografias ocorreu de forma centralizada 
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através da cloud, ou seja, uma única pasta com fotografias dos eventos, 
num espaço fechado e controlado a que somente os membros autorizados 
pudessem aceder. Este reforço centralizador de conteúdos de publicitação 
de eventos é contrário às estratégias de pacing publicitário (Bolls, Muehling 
& Yoon, 2003), que manifestam a importância do lançamento de conteú-
dos diversificados de forma a manter o interesse das/os consumidoras/es 
no produto por um longo período de tempo (Shij & Piron, 2002).

A diferenciação dos espaços online e o facto de terem recorrido à 
SNS do Facebook como um grupo de trabalho, deixando a divulgação para 
a plataforma do site ou através dos perfis individuais das/os promotoras/
es, limitou a extensão da rede.

Transição para página pública da SlutWalk Porto em 2015

Os movimentos portugueses da SlutWalk procederam a alterações 
na forma como divulgaram a mensagem, beneficiando de novas opções 
que as redes sociais online possibilitaram. Enquanto numa primeira fase 
(2011 e 2012) o site foi utilizado como elemento central de promoção (jun-
tamente com a página da Wikipedia) e o Facebook como espaço de debate 
e discussão pelos coletivos (Lisboa e Porto), esta configuração alterou-se, 
em 2015, através de diversas formas de integração de redes sociais (Face-
book, Twitter). Com a criação de uma página comunitária aberta, o grupo 
SlutWalk Porto reestruturou a sua rede, tendo transitado do modelo indire-
to para o direto, pelo que se tornou possível a qualquer membro registado 
(inter)agir com o movimento sem ser necessária a sua prévia aceitação por 
parte do grupo.

Em 2015, a página SlutWalk Porto foi promovida pela SlutWalk (Inter-
nacional), dando azo a 13 interações, compostas por likes, mas nas quais 
11 das/os utilizadoras/es não participaram mais na rede durante o período 
analisado, recaindo a participação regular sobre dois membros da rede.
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Figura 1: Menção da rede SlutWalk Porto 

no perfil SlutWalk (Internacional)

Em termos estratégicos de promoção do evento, os dias 7 e 8 de 
julho não possuíram quaisquer interações, tendo quebrado o ciclo de no-
tificações da ação de protesto do dia 11 de julho. Por sua vez, os picos de 
notificações ocorreram após a realização do evento, particularmente entre 
os dias 12 e 15 de julho, o que demonstra um maior esforço na promoção e 
na divulgação de conteúdos sobre o evento do que na formação da rede de 
participantes que o compôs. 

 
Gráfico 1: Total interações SlutWalk Porto 2015

Na análise configurada para a rede SlutWalk Porto, entre os dias 5 e 
17 de julho, a participação dos membros refletiu-se em 220 interações, so-
bretudo através de likes. Estes compõem a maioria das interações (87,8%), 
sendo que as restantes estão residualmente divididas entre posts (5,9%), 
partilhas (3,6%) e comentários (2,7%) a partir da página SlutWalk Porto.
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Gráfico 2: SlutWalk Porto 2015 – tipologia 

de interações entre 5 e 17 de julho

Na análise de redes, o objetivo principal não passou por estudar a 
centralidade da rede, mas somente por verificar a sua extensão e as referên-
cias de participação que interagem com o grupo SlutWalk Porto. Constata-
-se a existência de poucos espaços de fronteira e a rede apresenta duas 
extensões diferenciadas, tendo a SlutWalk Porto como um espaço disperso 
de ligação. Regista-se, portanto, uma estrutura de participação diferencia-
da na rede SlutWalk. Embora plural e com diferentes indivíduos/coletivos/
organizações com participação ativa, a estratégia de promoção de informa-
ção revelou-se difusa, sem a existência de gatekeepers, dada a diferenciação 
dos vários participantes, com poucos pontos de contacto e sem conse-
guir propagar a informação para novas redes. No entanto, esta aparente 
pluralidade de participantes na comunidade SlutWalk Porto não ignora a 
constatação de que alguns dos nós possuem laços de contacto entre si, 
replicando as estratégias de comunicação ocorridas nos anos 2011 e 2012. 
Este facto indica que, sendo um grupo aberto ou fechado, existiu uma di-
ficuldade em disseminar a ideia e o evento SlutWalk para novas redes de 
indivíduos, particularmente para fora das redes ativistas.
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Figura 2: Rede de ligação da SlutWalk Porto entre 5 e 17 de julho

Considerações finais

À semelhança do que aconteceu noutros países, em 2011 e 2012, o 
movimento de protesto da SlutWalk Portugal esteve presente online e offli-
ne, embora a sua afirmação na internet tenha ficado praticamente circuns-
crita ao Facebook e ao site do evento. A mobilização incluiu organizações 
feministas, coletivos informais e indivíduos que se juntaram à causa, crian-
do uma noção de comunidade muito mais abrangente do que a sua dinâ-
mica física/presencial. Porém, a comunicação na rede poderá não significar 
comunicação em rede e foi precisamente o que se verificou no caso da 
SlutWalk no que concerne à interligação com o movimento internacional.

A SlutWalk Portugal esteve no acompanhamento inicial das marchas 
internacionais da SlutWalk e de outras tendências de protesto realizadas 
em Portugal, tais como a “Geração à Rasca” (2011) e “Que se Lixe a Troika” 
(2012), que também foram fomentados nas redes sociais online. No entan-
to, contrariamente a estes que se dissiparam, a SlutWalk manteve-se ativa, 
tendo sido realizada uma nova marcha no Porto em 2015 (a de 2016 no dia 
11 de julho e a de 2017 a 16 de setembro) .

Neste capítulo, foi possível identificar um conjunto de especificida-
des da SlutWalk Portugal: a adaptação à sua base de utilizadores em Por-
tugal pelo recurso ao Facebook em detrimento de outras SNS menos utili-
zadas no país; a forma como comunicaram com a rede internacional; e as 
diferenças na comunicação na rede entre o grupo de Lisboa e o do Porto. 
Estas especificidades resultaram também numa limitação, especialmente 
em 2011 e 2012, uma vez que – centrando-se numa rede fechada – não fez 
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uso da estrutura de comunicação da SlutWalk Toronto, assim como dos 
restantes grupos para o reforço da mensagem. Contudo, estas especificida-
des locais constituem um contributo para o movimento internacional por-
que reforçam a pertinência de se estabelecerem em diversas redes sociais 
online e de criarem conteúdos ajustados à base de utilizadores, do que foi 
uma adaptação global de um movimento nascido no Canadá.

Ainda assim, a forma como as/os ativistas da SlutWalk Portugal in-
teragiram nas redes sociais online modificou-se entre 2011 e 2015. Inicial-
mente, as SNS serviram para fazer o acompanhamento da informação dis-
ponibilizada no site e constituíam um espaço de diálogo para estratégias 
de cooperação internas. Em 2015, estas mesmas SNS funcionavam como 
um agregador de informação para a base de utilizadoras/es e um meca-
nismo de publicitação, relegando a presença do site. No período analisa-
do de 2015, houve uma estratégia de divulgação online e de sensibilização 
das campanhas, mas com limitações devido à interrupção das publicações 
(quebrando o pacing publicitário) do evento em dois dias na semana an-
terior ao evento e ao facto de o pico de interações ter ocorrido posterior-
mente ao evento, o que releva maior destaque após a realização do evento. 
Estas diferentes estratégias de disseminação de informação não apresen-
tam, pois, resultados muito diferenciados no que toca ao tipo de redes 
sustentadas através da participação dos elementos na rede. Assente em 
likes em detrimento de comentários e de partilhas, esta é uma das formas 
de participação que encerra maiores limitações para a angariação novos 
elementos à rede.

Neste domínio, o trabalho de Vegh (2003) assume especial pertinên-
cia ao identificar três dimensões no ativismo online: awareness/advocacy, 
organization/mobilization e action/reaction, as quais nos parecem relevantes 
para questionar em que medida é que estas estão presentes na estratégia de 
difusão de informação utilizada pelos grupos da SlutWalk em Portugal. Este 
ponto requer aprofundamento, uma vez que as plataformas digitais utiliza-
das podem remeter para a existência de comunicação interna, mas geram 
apenas informação em termos externos, impedindo uma dinâmica comu-
nicativa com outros atores sociais e dificultando a consciencialização da 
opinião pública para determinadas problemáticas. Além disso, a dimensão 
transnacional do movimento, a qual poderia ser consolidada através destas 
plataformas digitais, parece não ser visível, não existindo uma estratégia de 
comunicação global, que sublinhe as especificidades locais. Isto remete-
-nos para a necessidade de aprofundamento da mensagem que também 
tem sido transmitida da SlutWalk nos média tradicionais, bem como para 
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a compreensão pública do movimento, das causas que defende e das suas 
formas de atuação, aspetos que pretendemos analisar posteriormente.
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